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NOVO CONTRATO COM A
UNIMED TRAZ CONQUISTAS

O Sindiagua e Unimed assinaram na
última sexta-feira, dia 24, a renovação
de contrato de prestação de serviços de

saúde aos trabalhadores da Cagece e seus dependentes.
A renovação está garantida por mais 30 meses e
assegura importantes conquistas para a categoria.
Participaram do processo, pelo Sindiagua, os diretores
Jessé Pimentel, Jadson Sarto, Haroldo Ribeiro e
Antônio de Oliveira; e pela Cagece o diretor da DGE,
Carlos Alberto Jucá, e o funcionário Cristiano Silva
Eugênio Souza.
A atual carteira dos usuários da Unimed terá validade
até 10 de maio. A partir deste prazo, a carteira antiga
perderá a validade, passando a vigorar a nova, que será
distribuída a todos os trabalhadores em tempo hábil.
Na renovação do contrato, diversas conquistas foram
asseguradas, tais como:

* O contrato prevê a prestação de serviços de
assistência médica aos empregados da Cagece e seus
dependentes, bem como aos beneficiários agregados
especiais e seus dependentes;

* O atendimento dos cagecianos e seus dependentes
não terá prazo de carência para as doenças e lesões
preexistentes;

*Também não haverá limite de sessões para a
cobertura de fisioterapia;

* A cobertura da Unimed para fonoaudiologia, terapia
ocupacional, psicologia e psicoterapia está garantida
em 52 sessões ao ano para o titular e o beneficiário;

* Os usuários poderão optar pelo serviço de Unimed
Urgente Total (aéreo ou terrestre), pagando
mensalmente à operadora de plano de saúde o valor
fixo de R$ 9,63.

A diretoria eleita do Sindiagua para o triênio 2009-2012 assumirá em 1º de
maio. Tem como coordenador-geral, Jadson Sarto Ângelo Oliveira Ponte,

funcionário da Cagece há 25 anos, atualmente lotado UN-MTS ( José Walter).
Além da secretária-geral Linaide Crispim, também integram a Executiva

Antônio de Oliveira, Francisco de Assis Pereira da Silva, Antônio Carlos Sá
Brandão, Ana Lúcia de Oliveira Marcelino, Antônio Marcus Vinicius, João

Rodrigues dos Santos, Wilson Gomes dos Santos, Haroldo Heitor Ribeiro e
Jessé Pimentel.

Em breve, a diretoria divulgará a programação festiva da posse para a qual
serão convidados todos os trabalhadores que a entidade representa.

Aguarde!
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Eleiçõ

Num cenário de crise mundial e de acirramento do
desemprego, o Dia 1º de Maio será uma data de
reflexão e, sobretudo, de busca de estratégias para

garantir ao trabalhador dias melhores.

Em Fortaleza, assim como em outras capitais do País, mais
uma vez a classe trabalhadora irá às ruas para participar de
atos em defesa do emprego, da justiça social e da
distribuição de renda.

E neste 1º de maio, especificamente, os trabalhadores e as
entidades que os representam têm uma meta prioritária:
mostrar à sociedade e aos governantes que não podem ser
responsabilizados e prejudicados, mais ainda, por uma crise
que não provocaram.

Os grandes países capitalistas, principalmente os EUA,
disseminaram o neoliberalismo, que trouxe a teoria do
estado mínimo. Privatização, corte nos gastos públicos e
redução de direitos foram apenas algumas das mazelas que
se aprofundaram com a ausência do Estado em ações
importantes para a garantia do bem-estar social.

E neste momento de derrocada do neoliberalismo, a união
e a mobilização ainda é a maior arma dos trabalhadores na
superação dos efeitos devastadores da crise internacional.

O Dia do Trabalhador, portanto, é mais uma oportunidade
para relembrar a frase célebre de Karl Marx:

´´Trabalhadores de todo mundo uni-vos”.

Dia  do  Trabalho

Crise aumenta necessidade de maior
mobilização dos trabalhadores

No Ceará, conforme dados do Instituto do
Desenvolvimento do Trabalho (IDT), cerca de 50% dos
trabalhadores estão na informalidade. E como se não
bastassem esses dados, o Instituto aponta que no Es-
tado os salários são cada vez menores, aprofundando o
quadro a precarização do mercado de trabalho.
Por tudo isso, nossa luta é pela defesa do emprego e da
renda, fim das dispensas imotivadas, corte nas altas taxas
de juros, redução da jornada de trabalho sem redução
de salário, reforma agrária, investimento nas áreas sociais
e valorização dos serviços e dos servidores.

A comemoração em
Fortaleza alusiva ao Dia do
Trabalho inclui ato político
e show, a partir das 15
horas na Praça do
Ferreira, com o cantor
Moraes Moreira, além de
atrações locais. O evento,
programado pela CUT,
terá a participação de
representantes de diversos
sindicatos e dos mo-

O Sindiagua apoia a campanha do Sindicato dos
Eletricitários do Estado do Ceará (Sindeletro) contra
o abusivo reajuste da energia elétrica da ordem de 11,25%
(em vigor desde o último dia 22) e pela reestatização da
Coelce. A campanha teve início na última sexta-feira,
dia 24 de abril, com uma grande mobilização em frente à
Companhia Energética do Ceará (na Rua Barão do Rio
Branco, no Centro de Fortaleza).

Energia tem aumento abusivo

Informalidade cresce no Ceará

PROGRAMAÇÃO

vimentos sociais e
populares.
Neste ano, a já tradicional
marcha de trabalhadores
que acontece em Havana
(Cuba) no Dia 1º de Maio
contará com a participação
do coordenador-geral do
Sindiagua, Jessé Pimentel,
que foi ao País como
integrante da Caravana
pela Casa Brasil Cuba.


